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Grupo de Trabalho: Pedagogia/alfabetização PIBID
RESUMO: Este trabalho caracteriza-se por meio de relatos de experiências com os discentes do curso de Pedagogia, integrados ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) em parceria com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), ofertada na Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL) Campus I Arapiraca/AL, no período de 18 meses realizado em instituições de ensino com  turmas regulares dos anos iniciais do ensino fundamental em escolas parceiras do programa: “Escola Claudecy Bispo dos Santos, Escola Jayme de Alta Villa, Escola de tempo Integral Professor Mário César Fontes”. Para a realização dessa pesquisa, foi aplicado um questionário com perguntas objetivas e subjetivas aos pibidianos, com o intuito de verificar as contribuições do subprojeto: “Ludicidade um viés metodológico para a contribuição da prática docente-Interlocução entre universidade e escolas básicas”, na formação docente. Os relatos registrados levam em consideração autores que tratam da temática abordada, tais como: ANJOS e COSTA (2012), MINAYO (1994), TARDIF (2000) dentre outros. Após a análise dos dados, pode-se inferir que, a participação dos bolsistas de iniciação à docência, apresentou resultados relevantes, ao passo que contribuiu na melhoria da formação acadêmica dos discentes. Para tanto, os relatos obtidos na pesquisa comprovam que as práticas pedagógicas desenvolvidas nas instituições municipais de ensino foram exitosas, pois, favoreceram não apenas na aprendizagem dos alunos das escolas públicas, sobretudo, nas práxis do futuro professor. 

Palavras-chave: Experiências 1; Formação Docente 2; PIBID 3.

ABSTRACT: This work is characterized by reports of experiences with the students of the Pedagogy course, integrated to the Institutional Program of Scholarships for Initiation to Teaching (PIBID) in partnership with the Coordination for the Improvement of Higher Education Personnel (CAPES), offered at State University of Alagoas (UNEAL) Campus I Arapiraca/AL, in a period of 18 months carried out in educational institutions with regular classes of the early years of elementary school in partner schools of the program: “School Claudecy Bispo dos Santos, School Jayme de Alta Villa , Full-time Professor Mário César Fontes School”. To carry out this research, a questionnaire with objective and subjective questions was applied to the pibidians, in order to verify the contributions of the subproject: "Playfulness, a methodological bias for the contribution of teaching practice-Interlocution between university and basic schools" in training teacher. The recorded reports take into account authors who deal with the topic addressed, such as: ANJOS and COSTA (2012), MINAYO (1994), TARDIF (2000) among others. After analyzing the data, it can be inferred that the participation of scholarship holders for initiation to teaching presented relevant results, while it contributed to improving the academic training of students. Therefore, the reports obtained in the research prove that the pedagogical practices developed in municipal educational institutions were successful, as they favored not only the learning of public school students, especially in the praxis of the future teacher.
KEYWORDS: Experiences 1; Teacher Training 2; PIBID 3.  
INTRODUÇÃO
O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) em conformidade com o preconizado pelo decreto nº 7.219, de 24 de junho de 2010, torna-se proeminente o marco legal, suplantado com o intuito de aproximar e incentivar aos futuros docentes à práxis escolar em consonância com à formação inicial no seu campo de atuação profissional, que visa em parceria com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), fortalecer o vínculo entre os futuros mestres e as salas de aula da rede pública (BRASIL, 2010). Entendemos que as ações do magistério, associa-se a oferta de bolsas nos cursos de licenciaturas das Universidades Públicas – Nível Superior, articula-se às ações pedagógicas, assim esse contato antecipa e garante uma relação da teoria com a prática durante a formação inicial docente. 

Consoante a isso, o programa de iniciação à docência oportunizou aos bolsistas do curso de Pedagogia pela Universidade Estadual de Alagoas - UNEAL, campus I, no período de 18 meses, momentos consagrados de prática docente. As ações desenvolvidas estão inseridas no subprojeto do núcleo de iniciação à docência, “Ludicidade: um viés metodológico para a contribuição da prática docente-Interlocução entre universidade e escolas básicas”. A análise emerge ao período mencionado nas vivências e práticas oriundas da participação no programa de iniciação à docência, com a missão de auxiliar os professores em suas atividades diárias, observação da prática docente e especialmente considerando a prática da alfabetização, aulas de reforço, planejamento, na qual compreende o primeiro e segundo ano do Ensino Fundamental.

Desse modo, este trabalho objetiva-se em analisar os relatos de experiências e vivências adquiridas no subprojeto PIBID/Pedagogia, no período das atividades estabelecidas, como também, discorrer sobre os impactos e resultados das ações práticas realizadas em turmas regulares do ensino fundamental no Município de Arapiraca/AL.
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este trabalho tem como princípio metodológico uma abordagem bibliográfica nos periódicos CAPES/MEC e materiais concernentes ao programa de iniciação à docência, como também pesquisadores e teóricos da área, sobretudo, considera-se uma pesquisa qualitativa conforme as contribuições (MINAYO,1994), como base sólida da teoria e métodos deste estudo, voltada para análise dos dados. 
A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser quantificado, ou seja, ela trabalha com o universo de significados motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo as relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. (MINAYO, p. 22, 1994).

Dessa forma, O lócus da pesquisa foi às escolas parceiras do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), “Escola Claudecy Bispo dos Santos, Escola Jayme de Alta Villa, Escola de tempo Integral Professor Mário César Fontes”, situada na cidade de Arapiraca-Alagoas, que contou com a participação de 10 (dez) pibidianos das instituições colaboradoras do programa, no qual foi aplicado um questionário com 16 perguntas objetivas e subjetivas aos bolsistas no período de 2020, via  WhatsApp, partindo assim do seguinte questionamento: De que forma o PIBID tem contribuído para a formação docente? Respectivamente, as experiências dos participantes responderam tal questionamento, pois vivenciaram de forma presencial no período de 2018 a 2019 com auxílio do professor supervisor a trajetória das práxis escolares.  
DESENVOLVIMENTO 
O Programa de Iniciação à Docência, traz em seu bojo a essência da práxis escolar para os graduandos dos cursos de licenciaturas, em especial o curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Alagoas, ao qual a história dos cursos de licenciaturas mostra-se uma concentração de conteúdos teóricos no início do curso e comumente deixam as ações práticas para o final. (ANJOS; COSTA, 2012). Nesse contexto, o Programa de Bolsa de Iniciação à Docência dá aos licenciandos novas possibilidades em sua formação inicial a partir da vivência na prática docente no ambiente educacional, pois essas práticas possibilitam aos bolsistas criar e fazer reflexões críticas acerca de suas ações na sala de aula com a supervisora, pois:

Os conhecimentos profissionais exigem sempre uma parcela de improvisação e de adaptação a situações novas e únicas que exigem do profissional reflexão e discernimento para que possa não só compreender o problema como também organizar e esclarecer os objetivos almejados e os meios a serem usados para atingi-los (TARDIF, 2000, p.7).

As novas experiências teóricas e práticas no campo da Educação Básica, fazem parte do objetivo do PIBID, que visa contribuir com a formação de professores no contexto escolar desde os primeiros períodos da graduação, aproximando a universidade e a escola, a teoria e a prática em que “a formação inicial de professores passou a ter espaço na Capes, sobretudo, com a criação do Departamento de Educação Básica” (BURGGERVER; MORMUL, 2017, p. 100 apud BRASIL, 2010). Essa formação inicial parte da vivência, aprendizagens e trocas de experiência entre os bolsistas e os professores supervisores da Educação Básica, assim como na construção da identidade profissional durante o processo de formação que se estabelece no campo de atuação profissional, ao qual:
[...] se os pesquisadores universitários querem estudar os saberes profissionais da área do ensino, devem sair de seus laboratórios, sair de seus gabinetes na universidade, largar seus computadores, largar seus livros e os livros escritos por seus colegas que definem a natureza do ensino, os grandes valores educativos ou as leis da aprendizagem, e ir diretamente aos lugares onde os profissionais do ensino trabalham [...] (TARDIF, 2000, p.12).         

Além disso, estar presente no campo de atuação profissional, permite aos graduandos entrar em contato direto com a realidade do meio educacional, bem como enriquecer sua formação através das vivências, das pesquisas, das atividades e dos estudos durante o subprojeto pedagógico, pois “os primeiros anos de prática profissional são decisivos na aquisição do sentimento de competência e no estabelecimento das rotinas de trabalho” (TARDIF, 2000, p. 14), assim, tem-se a estruturação da prática profissional relacionada aos professores que em sua maioria, aprendem a trabalhar na prática, nas tentativas no decorrer de sua atuação, etc. (TARDIF, 2000). 

 O campo de atuação, em suma, é fundamental para o processo de formação docente que tem como objetivos proporcionar melhor desempenho para o profissionalismo para os envolvidos no Programa. Em consonância com o art. 3º do Decreto n. 7. 219, que enfatiza e objetiva a importância do PIBID, (BRASIL, 2010).

I – Incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação básica; 

II – Contribuir para a valorização do magistério; 

III – elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, promovendo a integração entre educação superior e educação básica;

IV – Inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem;

V – Incentivar escolas públicas de educação básica, mobilizando seus professores como conformadores dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos processos de formação inicial para o magistério;

VI – Contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura.

Esses objetivos referem-se às contribuições e incentivos que o PIBID proporciona aos bolsistas, supervisores e coordenadores que estão envolvidos nas suas práticas. Assim como, o subprojeto: Ludicidade-um viés metodológico para a contribuição da prática docente-interlocução entre Universidade e escolas básicas, sob a coordenação da Prof.ª Maria Jose de Brito Araújo. De modo que, o Subprojeto foi desenvolvido em três escolas municipais da rede pública, contemplando os alunos dos anos inicias do Ensino Fundamental de 1° ao 3° ano, desse modo, buscou-se intensificar a ações referentes à formação docente na cidade de Arapiraca/AL, com a proximidade da teoria científica acadêmica do ensino superior com a prática real das escolas básicas do município.

Outrossim, contou com a participação de 24 (vinte e quatro) bolsistas e 3 (três) supervisoras divididos em três escolas municipais da rede pública de ensino. O subprojeto colocou-se a fim de alcançar a interlocução da universidade com as escolas que foram selecionadas, para assim pensar e repensar a prática docente dentre as contribuições do subprojeto.

Em vista disso, os resultados e discussões corroboraram para o aprofundamento da análise diante dos discursos dos bolsistas de iniciação à docência, em que os relatos a partir do questionário fazem-se necessários como parte contributiva do processo de formação docente. Assim, os projetos de Iniciação à Docência (ID) “proporcionam uma conscientização sobre o verdadeiro papel do professor, já que vivenciamos as experiências da docência, ainda que em menor proporção” (ANJOS; COSTA, 2012, p. 4).

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Durante o período de execução do subprojeto, “Ludicidade: um viés metodológico para a contribuição da prática docente-Interlocução entre universidade e escolas básicas” no período de 2018 a 2019, realizaram-se juntamente com os professores (a) supervisores o planejamento e desenvolvimento de atividades práticas, para contribuir no processo de ensino-aprendizagem dos alunos da Educação Básica, e ainda a participação direta no ensino.

Nesse sentido, o envolvimento nas escolas possibilitou uma melhoria na qualidade do ensino dos alunos, articulação das práticas pedagógicas com os docentes, contato direto com a sala de aula e o embasamento teórico e prático durante a formação, pois “como sujeito da história, compreendendo o educador, o autêntico educador, como ser humano que constrói, pedra sobre pedra, o projeto histórico de desenvolvimento do povo” (SILVA, 2018, p. 5 apud LUCKESI, 2009, p. 27).

Partindo desse pressuposto, na análise dos trechos do questionário aplicados aos Bolsistas, identificamos os respondentes com letra B (Bolsista) seguida por um número correspondente. Além disso, os colaboradores do programa de iniciação à docência foram das escolas: Escola Claudecy Bispo dos Santos, Escola Jayme de Alta Villa, Escola de Tempo Integral Professor Mário César Fontes, com idade entre 18 e 35 anos.

 A primeira pergunta referia-se a importância da parceria entre universidade e escolas públicas na formação docente, em que a maioria declarou que o PIBID foi de grande relevância para a prática docente, respondendo que: 

Foram momentos importantes, pois o trabalho em conjunto envolve teoria e prática. (B1, 2020).
O ensino superior precisa ter vínculo com o ensino básico, assim para os graduandos está atento às práticas no ensino básico, uma parceria da universidade com o ensino em geral é fundamental para a formação dos educadores. (B2, 2020).
Aprimoramento da formação docente e contribuição para o desenvolvimento dos alunos das escolas parceiras. (B3, 2020).
É importante a parceria entre as escolas para ampliar a visão do discente da Universidade e ajudar a desenvolver as crianças da escola. E para que ocorra essa contribuição é fundamental ter a parceria, ambas caminham juntas nesse processo. (B4, 2020).
[...] preparar os licenciandos para o seu futuro ambiente de trabalho e para que este possa descobrir seus pontos fortes e formar sua identidade profissional, assim como ajudar melhorar a qualidade do ensino aprendizagem das escolas públicas. (B5, 2020).

Diante disso, a parceria da universidade e escolas básicas fazem-se necessárias a partir do momento que o licenciando precisa vivenciar a realidade do ambiente profissional em projetos de campo, ofertado pela CAPES/MEC. Ao qual, quando enfatizados sobre o momento de atuação na práxis escolar com a professora supervisora, muitos afirmaram que o PIBID/Pedagogia ampliou sua visão acerca da atividade docente, sendo que a preparação do docente é formada no dia a dia e por meio da análise de suas práticas, e que ao mesmo tempo em que ensina é ensinado (SILVA, 2018).

De conformidade com as práticas estabelecidas com o professor (a) supervisor (a) do PIBID, ainda questionamos aos Pibidianos o que levariam como experiência para sua prática docente como futuro professor, a isso obtivemos como resposta: “Levaria a atenção aos alunos, está sempre planejando de acordo com a realidade dos mesmos e o amor que a profissão nos transmite”. Outrossim, responderam ainda que: “Conduta/postura, respeito, compromisso e didática”; “Ter paciência e buscar conhecer o aluno para ajudá-lo a desenvolver de maneira íntegra, amor ao trabalho e profissionalismo e ter sempre o auxílio da ludicidade nas práticas docente”; “Saber inovar, aplicando novas metodologias e práticas pedagógicas tendo o lúdico como prioridade, o modo como era construído os planos de aula”;  “Que no ensino-aprendizagem é necessário paciência”; “A maneira como a professora lidava com as situações adversas e que temos que respeitar o tempo de aprendizado das crianças”.

Nesse contexto, a participação no Subprojeto de Pedagogia, ampliou a visão acerca da profissão para os bolsistas no período do subprojeto, pois quando indagados sobre a participação no Programa e se a mesma reforçou o desejo de permanecer no curso de Licenciatura?  Cerca de 80% (oitenta por cento), responderam que sim e outros 20% (vinte por cento) disseram que “talvez”. 

Assim, questionamos ainda sobre o trabalho em equipe realizado nas escolas, e se ampliou os conhecimentos sobre a educação com a experiências em escolas básicas, sendo assim, o total de 100% (cem por cento) dos entrevistados responderam que “sim”. Além disso, à participação dos pibidianos nas escolas básicas fez com que os professores se sentissem mais seguros com o reforço dos bolsistas em sala, pois a visão sobre a profissão docente nas séries iniciais, cerca de 90% (noventa por cento) responderam que mudou a visão sobre a profissão, e outros 10% (dez por cento) responderam que não sentiram diferença na visão sobre a profissão docente.

É relevante considerarmos que as atividades desenvolvidas nas escolas básicas, contribuíram para a formação dos graduandos, desenvolvimento de pesquisas científicas e participação em eventos de pesquisas e relatos realizados a partir do subprojeto (Erelic, Eluneal), e ainda  participação e construção de projetos (leitura e escrita, projeto dia das mães, projeto de setembro amarelo e projetos elaborados pelos pibidianos executados na sala de aula), apresentações em datas comemorativas dia das crianças, dia das mães, natal e páscoa etc. 

Dessa forma, a participação na formação dos professores supervisores no período em que estávamos na escola, foi ponto chave para interagirmos dentro da formação continuada, em que cerca dos 60% (sessenta por cento) dos entrevistados afirmaram ter participado, e os outros 40% (quarenta por cento) não participaram desses momentos de formação. Assim, perguntamos sobre as contribuições do PIBID para a formação docente, os bolsistas responderam que: 
As contribuições foram várias, especialmente, o desejo pela profissão e aproximar os graduandos à prática, formação continuada, integração de todos os alunos; (B1, 2020). 
A experiência na prática; Colocar em prática a teoria recebida na Universidade para melhoria da educação; Experiência/aprendizagem na prática - a forma como abordar o aluno, como resolver os problemas na sala, como estimular a aprendizagem; Ampliou a visão do ser professor. (B2; B3; B4, 2020).
São inúmeras as contribuições, desde o conhecimento sobre a realidade das escolas públicas e a necessidade de buscar sempre está melhorando nossa prática pedagógica; contribui de forma significante para que o discente possa através da teoria da Universidade desenvolver a prática na escola, assim acrescentando positivamente em sua formação docente. (B5; B6, 2020).
Ampliação de conhecimento e a visão sobre o que acontece nas salas de aula. Contribuiu para fortalecer o meu desejo em ser professora dos anos iniciais, para saber quais desafios e dificuldades são encontrados na sala de aula, para entender melhor as responsabilidades do professor, para descobrir em que eu preciso melhorar e quais habilidade devo desenvolver para ser uma professora e entender a importância de ouvir a aula de ter um contato mais próximo com as crianças (B7, 2020).

Os momentos vivenciados com as crianças na escola, as contribuições como bolsistas e intervenções pedagógicas no processo de alfabetização dos alunos, foram contextualizados com a teoria na universidade, e para esse auxílio a metodologia da professora supervisora, construímos materiais didáticos e lúdicos de apoio, como: Jogos com materiais reutilizáveis e lúdicos; Roleta alfabética; Letras no pote, jogo da memória com sílabas; Livros, revistas, jornais; Auxílio na leitura e na escrita dos alunos. Material didático utilizado - o livro didático e o livro de leitura deleite. 

Além do mais, esses materiais didáticos tornaram a aprendizagem dos alunos constante e progressiva, e assim contribuíram auxiliando as crianças nas atividades e brincadeiras lúdicas para melhorar o processo de alfabetização. De sorte que, os mesmos auxiliaram o professor (a), com reforço, atividades dentro da sala de aula e a ludicidade com materiais que favoreceram o desenvolvimento das crianças no ambiente educacional. Concomitantemente a isso, a partir das experiências com o PIBID, os bolsistas relataram que: 
A experiência foi maravilhosa, especialmente, de estar na escola onde será nosso campo de atuação. O Pibid deu a oportunidade de estamos atendendo as práticas e contestá-las com a teoria da universidade. (B7, 2020).
Uma experiência riquíssima em aprendizagens e momentos únicos para a minha formação docente. Foram meses de muito aprendizado. (B8, 2021).
Foi uma experiência rica em aprendizagem. O PIBID contribuiu muito para a minha formação. Aprendi a realidade como ela é, de fato, no dia a dia. (B9, 2020).
O pibid oportuniza muito aprendizado, considerando que esse momento de estar na escola é essencial para se ter uma noção do ambiente que será o trabalho da maioria dos que estão se formando. (B10, 2020).
Minha experiência no PIBID foi essencial para ampliar minha visão sobre a educação, pois foi através da prática que pude presenciar a realidade das crianças e da escola, saber que um professor precisa ter vários planos para um dia de aula, pois a turma é composta por diferentes tipos de crianças e o que pode funcionar com uma criança às vezes não tem um bom resultado com outra. (B1, 2020)
O PIBID me fez enxergar que para ser professor você precisa se doar, buscar diversas formas de atividades para desenvolver as crianças, pois um ensino superficial pode prejudicar a vida de uma delas. (B2, 2020). 
É indescritível como pude aprender e desenvolver meus pensamentos e aprendizagem sobre o ensino de crianças nas instituições de ensino, ampliando minha visão sobre a aplicação de novas metodologias. (B3, 2020).
Foi ótima, pois está inserida no meu futuro ambiente de trabalho durante a minha formação foi importante para que eu pudesse entender a realidade, o dia a dia de aula sala de aula e gostar de estar nesse ambiente, além de ter aprendido e vivenciado situações essenciais para a minha atuação como profissional da educação (B4, 2020).
Contudo, através dos relatos dos bolsistas PIBID/CAPES, compreende-se que o programa juntamente com o subprojeto de pedagogia, contribuíram significativamente para a formação dos graduandos da Universidade Estadual de Alagoas, em que esses relatos aprimoraram uma visão ampla que o Programa demonstra sobre a formação docente para graduandos, além da experiência riquíssima de conhecimentos à prática docente e sobre o ambiente educacional, aproximando a universidade das escolas de educação básica. Em que, “o PIBID contribui para uma análise reflexiva da prática docente que resulta na formação de uma identidade profissional, a qual permita que como futuros docentes, possam ultrapassar as barreiras da gestão autoritária, dos planejamentos pré-elaborados [...], e assim garantir uma docência compartilhada, uma aprendizagem significativa que resulte em indivíduos educados para o saber” (ANJOS; COSTA, 2012, p.4)
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante das análises realizadas a partir do questionário aplicado aos bolsistas de iniciação à docência, constatou-se a relevância da prática docente extraescolar, uma ferramenta de suporte que auxilia os estudos, as práticas e, por conseguinte, a formação acadêmica do futuro professor. Outrossim, com os resultados alcançados pela pesquisa, espera-se que este trabalho impulsione e contribua para o debate/fortalecimento de políticas públicas educacionais, sobretudo, no que diz respeito a oferta da qualidade de ensino da educação básica em instituições de ensino.
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